
O  Espiritismo  tem  preconceito
contra a umbanda?
Talvez muitos espíritas tenham, da mesma forma que muitos umbandistas tem,
em relação ao Espiritismo, e da mesma forma que praticamente todo ser humano
pode ter preconceitos. Ficar apontando e definindo “lados” é, definitivamente,
algo que não ajuda muito no progresso humano. De qualquer forma, aproveito o
ensejo para lembrar o seguinte:

Em primeiro lugar, é necessário separar o que Espiritismo do que é o “Movimento
Espírita”. O primeiro é uma doutrina sólida e científica, racional,  baseada no
ensinamento concorde dos  Espíritos,  dados  por  toda a  parte  e  por  todos  os
tempos. O segundo, é o conjunto das pessoas que se consideram atraídas pelas
ideias dessa Doutrina e que, contudo, nem sempre agem de acordo com seus
postulados – infelizmente é o que mais acontece hoje em dia.

O Espiritismo, como Doutrina Científica, não força nada a ninguém: apresenta
suas conclusões e deixa a cada um a liberdade de aceitá-las ou não. Contudo,
muitas pessoas, ditas espiritualistas, mesmo tendo conhecimento da existência
dessa Doutrina, escolhem não se informar a respeito dela, julgando o livro pela
capa, isto é, agindo preconceituosamente a seu respeito, afirmando que se trata
de mais uma religião, ou que se trata de mais uma opinião, ou que, ainda, O Livro
dos Espíritos – obra básica dessa Doutrina – não passa de mais um livro, escrito
por Kardec, conforme suas próprias ideias.

Quantas são as pessoas que se metem em dificuldades, no que tange ao contato
com os Espíritos, e que, quando convidadas a estudar a Doutrina Espírita (que se
chama assim porque pertence aos Espíritos, e não a um só homem ou grupo)
preferem  continuar  em  suas  velhas  concepções,  resistindo  a  buscar  novos
conhecimentos?

Diz-se que a umbanda nasceu de uma cisão dentro de um centro Espírita, quando
os participantes daquele grupo não aceitaram a comunicação de um “preto velho”
naquele meio. Ora, se é verdade, também não são menos culpáveis do que os
outros indivíduos, que insistem em considerar a base da Ciência Espírita como
“letra morta e superada”.
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Disso tudo, fica um aprendizado: para entender o Espiritismo, sendo ele uma
ciência, nascido, aliás, como um desenvolvimento do Espiritualismo Racional, que
também era uma doutrina científica que abarcava o estudo da psicologia,  da
metafísica e da moral, não prescinde do estudo de suas obras básicas, assim
como, para entender a Física não prescinde do estudo de Isaac Newton e de
Einstein. Assim como a Física apresenta seus postulados, mas muitas pessoas
insistam em ignorá-la para dizer que a força gravitacional não existe, o mesmo é
feito a respeito do Espiritismo, que não é uma “religião superior”, onde existem as
“únicas verdades”, mas que é, sim, a única Doutrina Científica, até hoje, dedicada
a estudar racionalmente as nossas relações com os Espíritos.

Aliás, quem estuda o Espiritismo sabe que ele, frente às outras religiões, vem
demonstrar a verdade sobre tudo aquilo que sempre existiu mas, que nem sempre
foi  bem  compreendido,  da  mesma  forma  que  mostra  os  erros,  frutos  da
inobservância da razão ou mesmo do desconhecimento de certas informações
que, a seu tempo, começaram a ser ensinadas. São os demais indivíduos que, por
orgulho  ou  interesses  pessoais,  muitas  vezes  não  suportam  ver  um  dogma
desmentido, e escolhem atacar de volta à Doutrina Espirita. Reflitamos. Ao invés
de escolher lados, entendamos: o Espiritismo, como ciência, pode ser estudado
por todos os espiritualistas modernos, assim como o Magnetismo, ciência irmã da
primeira. Mas, sem estudar e entender, tudo vai continuar na mesma: espíritas
criando falsos conceitos a respeito das comunicações espíritas (espirituais) nas
religiões diversas e as religiões diversas deixando de sorver conhecimentos tão
libertadores, consoladores e progressistas como os do Espiritismo.


